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INTERNACIONAL

No cenário internacional, os novos 

casos de Covid-19 continuaram se 

multiplicando e pressionando os 

sistemas de saúde. Além disso, os 

estímulos liberados como forma de 

combate aos efeitos da pandemia 

serviram como impulso para 

aquecimento da demanda enquanto 

a oferta se encontrava deprimida. 

Como resultado, observamos uma 

inflação elevada que atingiu algumas 

das principais economias do mundo. 

O primeiro mês do ano chegou ao fim 

dando uma pequena amostra do que 

parece ser a tendência para 2022.

Para tentar conter essa pressão 

nos preços, o Fed – banco central 

americano – sinalizou em comunicado 

após reunião do seu comitê que 

encerrará o programa de compras 

de ativos no começo de março e 

deverá iniciar um ciclo de aumento 

da taxa de juros em breve. Em sua 

fala, Jerome Powell, chairman do Fed, 

destacou preocupação com a inflação, 

enfatizando que houve deterioração no 

quadro, tornando-a mais persistente. A 

autoridade ficará mais responsiva aos 

dados, disposta a discutir aumentos 

de juros em todas as reuniões de 

2022 – indicando um aumento de 

0,25 ponto percentual para o próximo 

encontro. Nesta reunião, o Comitê 

manteve a meta da taxa de juros estável 

entre 0% e 0,25%. Além das atenções 

dispensadas ao impasse no Leste 

Europeu, a batalha para contenção 

da pressão dos preços, ganhou um 

novo capítulo a partir da divulgação 

da medida de acompanhamento 

da inflação preferida pelo Fed, foi 

divulgado – o índice de preços de 

gastos com consumo (PCE, na sigla 

em inglês) – com avanço de 6,5% na 

comparação anual. Já o núcleo subiu 

4,9% na base anual – em linha com o 

consenso de mercado.

Na zona do euro, por sua vez, a 

recuperação econômica voltou a ser 

afetada pelas restrições adotadas 

para conter o coronavírus e a inflação 
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continua a gerar desconforto. Diante 

disso, o índice de preços ao consumidor 

(CPI, na sigla em inglês), por exemplo, 

alcançou a máxima histórica de 5% em 

dezembro, acelerando marginalmente 

em relação à alta de 4,9% observada 

em novembro. Já o núcleo do índice, 

teve ganho de 2,6% no mesmo período. 

A meta de inflação do Banco Central 

Europeu (BCE) é de 2% para o médio 

prazo. Ainda na zona do euro, o índice 

de confiança do consumidor caiu para 

-8,5 em janeiro ante dezembro (-8,4). 

Esse foi o quarto mês consecutivo 

de recuo do indicador, à medida 

que consumidores observam a alta 

da inflação e os temores com a 

disseminação da Covid-19. Por fim, 

a produção industrial surpreendeu 

analistas de mercado ao registrar 

aumento de 2,3% em novembro ante 

outubro, bem acima da previsão de alta 

de 0,4%, segundo dados da Eurostat. 

Na comparação com novembro de 

2020, a produção industrial recuou 

1,5%.

Na China, os preços nos portões 

das fábricas subiram com menor 

intensidade em dezembro depois de 

medidas do governo para conter a alta 

das commodities. O índice de preços 

ao produtor (PPI, na sigla em inglês) 

avançou 10,3% em dezembro ante 

novembro (12,9%) na leitura anual. Já 

o CPI, subiu 1,5% em dezembro na 

comparação anual, ante novembro 

(2,3%). Os preços dos alimentos 

recuaram 1,2% no ano, com destaque 

na recuperação da oferta de carne 

suína e vegetais após problemas 

climáticos afetarem a oferta em 

outubro e novembro.  Com relação ao 

crescimento chinês, o PIB registrou alta 

de 8,1% em 2021. No quarto trimestre, 

a economia do país cresceu 4,0%, em 

comparação com o mesmo período 

de 2020. Vale destacar que a China 

adotou uma política de “tolerância 

zero” em seu território, monitorando 

casos de Covid-19, realizando testagens 

e estabelecendo lockdowns – o que 

prejudica o crescimento econômico.
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Em resumo, o mês de janeiro trouxe 

novos pontos de atenção para o 

investidor o que, consequentemente, 

aumentou a volatilidade dos mercados 

globais. Assim, o S&P 500 finalizou 

o primeiro mês de 2022 com queda 

acumulada de 5,2%.

BRASIL

Por aqui, o começo do ano não foi 

diferente. Em primeiro lugar, a Ômicron 

seguiu se espalhando rapidamente 

pelo território nacional. Em segundo 

lugar, devemos ter um ano com a taxa 

Selic em patamar mais contracionista, 

restringindo o avanço da atividade 

econômica. Em Brasília, o governo 

federal sinalizou que irá trabalhar 

na formulação de uma Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) que 

autorizaria reduzir os impostos sobre 

combustíveis e energia elétrica durante 

algum tempo, o que poderá trazer 

alívio inflacionário – com provável 

impacto adverso nas contas públicas.

Com relação ao nível de preços – uma 

das principais preocupações dos 

últimos meses –, o Índice Geral de 

Preços-Mercado (IGP-M) subiu 1,82% no 

primeiro mês do ano, após variação de 

0,87% no último mês de 2021 – abaixo 

das estimativas do mercado (2%). Em 

12 meses, o indicador cresceu 16,91%. 

As commodities têm sofrido aumento 

de preços reiteradamente e impactam 

no Índice de Preço ao Produtor (IPA), 

principal componente do IGP. Neste 

mês, a FGV anunciou a criação de um 

novo indicador, o Índice de Variação 

de Aluguéis Residenciais (IVAR), que 

medirá a evolução mensal dos preços 

de aluguéis residenciais, com intuito 

de fazer uma avaliação mais precisa 

do preço dos aluguéis, atualmente 

medido pelo IGP-M. A nova medida 

deverá suprir o problema do atual 

índice: que acompanha os preços do 

setor produtivo. Além disso, o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo 15 (IPCA-15), uma prévia da 

inflação oficial, avançou 0,58% em 
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janeiro frente dezembro (0,78%). Na 

comparação anual, a alta foi de 10,20%. 

A leitura veio acima da projeção de 

mercado de 0,43% frente dezembro.

No que diz respeito a atividade 

econômica, interrompendo uma 

sequência de quatro meses no 

vermelho, o Índice de Atividade 

Econômica (IBC-Br), considerado uma 

prévia do PIB, teve avanço de 0,69% 

em novembro na comparação com 

outubro. O resultado, divulgado pelo 

Banco Central (BC), ficou levemente 

acima da expectativa de economistas, 

de avanço de 0,65%, e foi o mais 

forte desde a alta de 1,67% vista em 

fevereiro de 2021. A alta no indicador 

reflete os crescimentos dos setores de 

serviços e do comércio varejista, que 

se sobrepuseram à queda na indústria, 

conforme apontado pelos indicadores 

mensais do IBGE. Por outro lado, 

as leituras antecedentes apontam 

para uma persistente desconfiança 

do consumidor em relação ao atual 

momento. A confiança do consumidor, 

por exemplo, caiu 1,4 ponto para 74,1 

pontos em janeiro – menor patamar 

em nove meses. O cenário é bastante 

desafiador, com juros e inflação em 

alta, e renda ainda sem sinais de 

recuperação, limitando a intenção de 

consumo do brasileiro, nesse começo 

de ano, o que poderá servir como trava 

para o crescimento doméstico.

No mercado financeiro, o recesso do 

Congresso e do Judiciário são em 

geral períodos de calmaria para o 

noticiário interno, em que o peso do 

ambiente externo se torna ainda mais 

relevante. Com isso, os ativos de risco 

brasileiros conseguiram atrair os fluxos 

estrangeiros e tiveram desempenho 

positivo, impulsionados pela valorização 

das commodities com dólar recuando 

expressivos 4,8% e juros em queda, 

contribuindo para o forte avanço de 

6,9% do Ibovespa ao longo do mês.
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Afinidade com você,  
onde você estiver.

Inovação, praticidade e segurança são palavras que 

estão na nossa pauta diária, pois sabemos que estes 

elementos são essenciais para entregar soluções de 

excelência a você, cliente Banrisul Afinidade. 

Valorizamos o seu tempo e entendemos a importância 

de estarmos sempre ao seu lado. Por isso, o Canal 

Afinidade, no Banrisul Digital, traz o Banrisul para a 

palma da sua mão, a qualquer hora, em qualquer lugar, 

com opções para facilitar o seu dia.

Fale com Seu Gerente – fale com seu(a) Gerente de 

Contas, via WhatsApp ou telefone celular, 8 horas por 

dia, de segunda a sexta-feira, exceto feriados.

Limites de Crédito – altere os limites de crédito 

contratados na hora que desejar.

Cartões de Crédito – gere o seu cartão de crédito 

virtual e faça compras online mais seguras; solicite cartão 

de crédito adicional; pague multas do Detran/RS; solicite 

sua Banrifast (pulseira para pagamento contactless); 

receba atendimento online via chat.

Pagamentos – realize pagamentos diversos (boletos 

com código de barras, tributos, cartão de crédito e mais) 

com total segurança.



Investimentos – invista ou resgate online, realize 

agendamentos, consulte extratos e acesse informações 

sobre os produtos de investimento disponíveis.

Empréstimos – simule e contrate crédito com as 

melhores condições.

Espaço Afinidade – verifique os contatos e a localização 

dos Espaços Afinidade nas Agências Banrisul.

Se preferir atendimento físico, os Espaços Afinidade e 

toda a rede de agências Banrisul estão à disposição. 

Será uma satisfação recebê-lo(a)!

Sua total satisfação é o nosso objetivo. Conte 

sempre com o Banrisul Afinidade.



Você já conhece seu perfil de investidor? Saiba mais em www.banrisul.com.br/api.
Esta instituição é aderente ao código anbima de regulação e melhores práticas para atividade de distribuição de produtos de investimento no varejo.
As informações apresentadas nesta publicação foram fruto de avaliação do mercado e da extrapolação dos indicadores econômicos para a projeção das tendências indicadas. 
Entretanto, tais dados refletem apenas a realidade da economia no momento em que foram colhidos, devendo ser interpretados apenas como indicadores. O Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. não se responsabiliza pela utilização destas informações em transações comerciais.
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Tipo fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22

Acumulado (%)

Ano 12 m 24 m

Poupança (% a.m.)1 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 6,17 12,72 

Poupança (% a.m.)2 0,12 0,12 0,16 0,16 0,20 0,24 0,24 0,30 0,36 0,44 0,49 0,56 0,56 3,44 5,48 

CDI (% a.m.) 0,13 0,20 0,21 0,27 0,31 0,36 0,43 0,44 0,49 0,59 0,73 0,73 0,73 4,99 7,64 

Selic (% a.m.) 0,13 0,20 0,21 0,27 0,31 0,36 0,43 0,44 0,49 0,59 0,73 0,73 0,73 4,99 7,64 

Ouro (%) (4,84) 0,10 (0,81) 3,44 (11,08) 8,19 (1,81) 1,84 4,77 0,47 3,13 (8,33) (8,33) (6,44) 39,38 

Dólar Comercial (%) 2,45 0,41 (3,49) (3,81) (4,81) 4,76 (0,77) 5,34 3,71 (0,18) (1,11) (4,83) (4,83) (3,01) 23,81 

IGP-M (% a.m.) 2,53 2,94 1,51 4,10 0,60 0,78 0,66 (0,64) 0,64 0,02 0,87 1,82 1,82 16,91 46,97 

TBF (%)3 0,13 0,18 0,24 0,27 0,30 0,38 0,42 0,42 0,50 0,59 0,69 0,76 0,76 5,02 7,53 

TR (%)3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,05 0,06 0,06 0,11 0,11 

Ibovespa (%) (4,37) 6,00 1,94 6,16 0,46 (3,94) (2,48) (6,57) (6,74) (1,53) 2,85 6,98 6,98 (2,54) (1,41)

Referências 1) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados até 03/05/2012.

Acumulado Ano 2022 = Jan/22 2) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados a partir de 04/05/2012.

Acumulado 12 meses = Fev/21 a Jan/22 3) Referente ao 1º dia do mês.

Acumulado 24 meses = Fev/20 a Jan/21 Obs: Resultados obtidos no passado não representam garantia de rentabilidade futura.

Em 01/02/22

Indicadores  
Econômico-Financeiros


